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	SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO RURAL DO
DISTRITO FEDERAL – SEAGRI-DF



Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Leite e Derivados do Distrito Federal – CSL/DF
Instituída pelo Decreto nº 28.198, de 16 de agosto de 2007.

Ata de Reunião ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Leite e

Derivados do Distrito Federal – CSL-DF

[bookmark: _GoBack]Aos dezesseis dias do mês de agosto de dois mil e treze, às dez horas, no Gabinete da Secretaria  de Agricultura do DF, com a presença do Dr. Paulo Horta, presidente da CSL/-DF, Sra. Flávia de Carvalho Lage, secretária executiva da CSL/DF, Rildo Monteiro Martins (Laticínio Araguaia), Geraldo Borges (SCDF), Sérgio Moreira Campos (COOMVALE), Camila Braz (EMATER-DF), Carlos Cardoso Souza e Roberto Farias Santos Filho (SEBRAE-DF), Rodrigo Bastos Faria (SEPLAN-DF), Paulo Goes (Lat. Elba), Claudimir Sanches (SFA-DF), Valter Nicolletti Baron (COARP), Rafael Heitor (produtor), Ricardo Attuch (produtor), Júlia Carolina B. de Deus (Laticínio São Lucas) reuniu-se a  Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Leite e Derivados do Distrito Federal, com a seguinte pauta: 1- Discussão e possível alteração do regimento Interno da CSL/DF aprovado na reunião de 23/04/2012; 2- Resultado do Pregão 012/2013 da Secretaria de Estado de Educação do DF para compra de produtos lácteos para Merenda Escolar; 3-Informações sobre a regularização da Linha de Leite da Itambé. Dr. Paulo iniciou a reunião cumprimentando a todos participantes, pedindo que cada um se apresentasse. Em seguida solicitou a secretária da câmara, Flávia Lage, que fizesse a leitura da pauta do dia. Dr. Paulo iniciou a apresentação da pauta 1, explicando que a inserção dos novos membros se justifica para aumentar a representatividade dos produtores junto à CSL/DF. São eles: COARP, SICOOP, COOMVALE , SICOOP e SENAR-DF. O presidente coloca a questão em discussão, e sem nada haver contra, a inserção das entidades são aceitas por unanimidade. Dr. Paulo deu prosseguimento à reunião pedindo a Sra Flávia que informasse sobre o Pregão 12/2013 da SEDF, na qual participaram pequenos laticínios regionais. Paulo Goes pediu a palavra e reclamou da divulgação que contemplou apenas 3 laticínios e também da atuação do Secretário de Agricultura no empenho da regularização da linha da Itambé, que leva o leite para fora do DF. Dr. Paulo solicitou que ele formalize a reclamação que será prontamente respondida pela diretoria da CSL/DF. Rafael Heitor concordou com a falta de divulgação do pregão, mas discorda em relação à linha da Itambé. Dr. Paulo pede que aguardem a pauta para realizar colocações no que se refere a linha da Itambé, e Rafael Heitor pede que faça a leitura da ata novamente pois chegou atrasado, e Flávia Lage realiza a releitura da pauta. Geraldo Borges salientou a importância do setor produtivo bem representado e que ele mesmo ano passado já discutia a equiparidade dos setores na composição da CSL/DF. Além disto, em casos de eleição, nomeações e demais assuntos de interesse relevante, as correspondências devem ser enviadas oficialmente e com AR. Dr. Paulo discorda, pois a CSL/DF não possui recurso e que se o Sindicato o fizer pode ser uma solução, mas Geraldo Borges diz não ser possível. Rafael Heitor se diz satisfeito por participar da reunião, pois a alguns anos os produtores não participavam da referida Câmara. Camila relata que a divulgação da reunião na SEDF foi feita com base nos arquivos da CSL/DF e também entrou em contato com outros produtores por telefone, e que foi feito o possível dentro do prazo previsto. Dr. Paulo dá prosseguimento ao item 3 da pauta e pede a Flávia Lage que faça o relato do trabalho. Flávia explica que todo o trabalho relacionado a linha da Itambé está em ata e disponível para quem interessar, e que toda ação por parte da CSL/DF e SEAGRI foi feita com base na solicitação dos produtores, e que a comercialização do leite no setor privado diz respeito aos produtores e laticínios, em relação direta entre eles. A linha da Itambé foi regularizada no DF através do Ato Declaratório nº 05/2013 e em Goiás o acordo já foi aceito e a linha está regularizada totalmente. Dr. Paulo deu prosseguimento sugerindo a criação de dois grupos de trabalho, um de produtores outro de representantes dos laticínios. Ricardo Attuch esclarece que muitas coisas são difíceis, e deu um exemplo de cascalhamento das estradas internas das propriedades. Claudimir informa que a SEAGRI está com um projeto ainda inacabado que poderia atender tal reivindicação com recursos de emendas parlamentares e sugere enviar a demanda à SEAGRI-DF. Dr. Paulo esclarece que as demandas devem ser por escrito e que estes grupos de trabalho servirão para definir os problemas e enviar tais reivindicações. Valter Baron relata que a atividade é difícil, que já fez ao Secretário Lúcio o relato dos seus 16 anos como produtor de leite no DF. Elogiou a atuação do Secretário e disse que “ele cheira a terra e conhece todos os problemas ligados ao setor rural”. O maior desafio é a organização do setor produtivo, que os problemas estão na organização dos produtores rurais. Valter relata que o mercado é flutuante, que está satisfeito na Itambé, mas que se os laticínios locais pagarem mais pelo leite com certeza eles migram para o DF. Rafael Heitor disse que nenhum Secretário de Agricultura esteve tão presente quanto ao atual, Lúcio Valadão. Ricardo Attuch disse estar preocupado com a situação de pequenos e médios produtores de leite. Lamentou o fato de pessoas como Hélcio Ministério deixar a atividade e diz que quanto a ele, seu objetivo é produzir no máximo 300 litros e beneficiar para venda direta de lácteos ao consumidor. Rafael Heitor lembrou do Programa do Leite e Flávia pediu que todos fossem mais objetivos e pensassem em ações futuras e não de problemas do passado, pois assim poderão  buscar soluções para problemas do setor em nossa região. Paulo Goes discorda que os grupos devem ser divididos, e que as discussões refletem nos dois setores. Dr. Paulo e Claudimir concordam com a divisão e que os assuntos a serem tratados pelos grupos são distintos, e ainda que posteriormente haverá o momento da discussão entre os dois grupos. As reuniões foram agendadas para dia 28/08/2013 às 10 horas no N. R. Rio Preto, em local a ser definido, para os produtores rurais e dia 29/08/2013, às 10 horas na sede da Aproleite para os laticínios locais. Valter Baron salientou que a base produtiva é elo mais fraco e deve ter atenção especial. Sugere ainda que as reuniões sejam itinerantes, o que é aceito de imediato. Rafael Heitor sugere que Dr. Paulo represente o DF na Câmara Setorial do Leite (Nacional), que hoje é representado por ele. Paulo Goes reclamou da falta de fiscalização do setor, que não inibe a clandestinidade. Em seguida Flávia Lage solicita ao Sr. Claudimir que faça um relato sobre o programa PAS LEITE e este ainda distribui material explicativo sobre o Projeto do SEBRAE em parceria com o MAPA e apoio ainda do SENAR e Emater-DF para realização no DF.  Roberto, representando o Sebrae-DF explica que o programa é por adesão e quem acha que não se adequa não precisa participar, tem que envolver a indústria e produtores fornecedores e que o sucesso do programa está na escolha dos participantes. O SEBRAE disponibiliza consultores para realização do trabalho. Geraldo Borges salienta a importância do pagamento por qualidade na realização deste trabalho. Roberto coloca o SEBRAE à disposição e disse que tem possibilidade de acordo com o SEBRAE-GO para atendimento a fornecedores de leite de fora do DF. Júlia explica que o Laticínio São Lucas tem dificuldade para pagar qualidade, pois na atual situação alguns terão os valores de pagamento reduzidos e, portanto ficariam desestimulados, mas vê a possibilidade do trabalho tendo este objetivo no final. Flávia deu informes sobre a última reunião da Subcomissão de leite da Comissão de Agricultura da Câmara dos Deputados (Subleite), da qual participou e das prioridades elencadas pelo setor leiteiro, e que assim que receber o documento final repassa aos membros e participantes da CSL/DF e demais interessados. Dr. Paulo encerrou a reunião às 11 horas e 50 minutos. Sendo o que havia para registrar, eu Flávia de Carvalho Lage lavrei a presente ata que vai assinada por mim e pelo presidente da CSL/DF. 
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